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RESUMO 

Este  es tudo  teó r ico  tem o  in tu i to  de  abo rdar ,  como 

carac ter ís t i ca  p r inc ipa l ,  o  fenômeno  do  es t resse em sua 

tempora l idade.  U t i l i zando o  método  fenomeno lógi co ,  buscaremos 

en tender  como o  es t resse  pode  se r  v is to  na  sua  r i tmic idade,  ou  

se ja ,  em seu  aspecto  tempora l  com re fe rênc ia  a  duas imagens  que 

se rão  impresc ind íve i s  pa ra  o  es tudo:  o  t enso  e  o  f rêmi to .  

O  p rocesso  des te  es tudo envo l veu uma fundamentação 

teór i ca  da  tempora l idade  em Gaston  Bache lard  e  sob re  o  es t resse 

em Mar i l da  Novaes  L ipp .  

Por tan to ,  o  in tu i to  é  d iscu t i r  esse ca rá te r  temporal  do  

es t resse,  fundamen tado  em uma perspec t i va  fenomeno lóg ica  e  
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desenvo lvendo  uma d ia lé t i ca  do  tenso  e  do  f rêmi to  a par t i r  de  como 

esse fenômeno  é  es tudado  ho je  pe la  Ps i co log ia .  

 

Introdução 

Ao cons idera r  a  ex i s tênc ia  da  ob ra  de  Luc io  A lber to 

P inhe i ro  dos  San tos ,  que  l eva  o  lum inoso  e  suges t i vo  t í tu l o  La 

Ry tmana l i se,  a t ravés  do  l i v ro  A Dia lé t i ca  da  Duração de  Gaston  

Bache lard  (1994) ,  desper tou -me no p r i nc íp io  o  in teresse  e  a  

cu r i os idade  de  es tudar  os  fenômenos  tempora is .  Fenômenos 

tempora i s  que  têm como re fe rênc ia  a  p resença  de  r i tmos  

fe rv i lhados  de  i ns tan tes ,  em opos i ção à  ap rec iação  de  uma du ração 

cont ínua .  G .  Bache la rd  desenvo lveu es ta  idé ia ,  p r imei ramente ,  em 

A In tu i ção  do  Ins tan te e  recorda  es te  pensamento  em A D ia lé t i ca  

da  Duração.  Mas  po r  que esse  in teresse  pe la  R i tmaná l i se  se o  que 

e ra  conhec ido ,  ao  menos ,  e ra  somen te  a  i dé ia  desenvo l v ida  po r  

Bache lard  e  a inda não  um conhec imento  a  ce rca da obra  des te  

f i l óso fo  b ras i l e i ro?  

Essa  ques tão  d iz  respe i to  à  o r i gem des te  t raba lho  e,  ma is  

p rec i samen te ,  à  imag inação  que  precedeu  todos  os  pensamentos  e  

i dé ias  de um ques t ionamento  ps i co lóg i co  vo l tado à  rea l i zação de 

um TCC.  A  ques tão  tempora l  anunc iada  pe los  es tudos  de  Bache la rd  

chamou  a  a tenção  po r  t ra ta r  de uma compreensão  da  vida  r í tm ica.  E  

nessa  d i scussão ,  do  tempo  r í tm ico ,  as  ques tões  da  permanênc ia  e  da  

t rans fo rmação  su rg iam como devane ios  i nc l i nados  no  es tudo  das  

ca rac ter ís t i cas  tempora i s  do  homem.  Mas,  como fo i  di t o  

an ter io rmente  e  ques t ionado,  e ra  p rec i so  se  ap rox imar  e  conhecer  

melho r  a  ob ra  des te  au to r  b ras i l e i ro ,  suas  i dé ias  e seus  

fundamentos .  

 Acontece  que ,  ao  i nves t i ga r  sob re  a  R ytmanal i se ,  perceb i  

que  o  es tudo  de  Bache la rd  t i nha  como re fe rênc ia  a  Ps i caná l i se ,  “ . . .  

há  l ugar ,  em ps i co log ia ,  pa ra  uma R i tmanál i se  no  mesmo sent i do  

em que  se  fa la  de  Ps i caná l i se ” .  (Bache la rd ,  1994,  p.9 ) .  E  da  mesma 
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manei ra ,  os  es tudos  de  Santos  também t i nham a  Ps icaná l i se  como 

re fe rênc ia .  E  i sso  não  fo i  o  maior  dos  prob lemas .  Dev ido  à  

i ngenu idade  ps i cana l í t i ca  e  po r  saber  que  houve muito  p rogresso  na 

Ps i caná l i se  desde  os  anos  30 ,  época em que  P inhe i ro dos  Santos  

esc reveu sob re  La Rytmana l i se,  reso lv i  que  em um t raba lho  de 

conc lusão  de  cu rso  não  far i a  es te  para le lo .  Ser ia  necessár io  man te r  

essa  re fe rênc ia  ps i cana l í t i ca  e  t ra tar  de  ambas  as  ques tões  ao  

mesmo tempo ,  a lém de  de ixa r  c l a ro  todo  o  desenvo l v imento  que  a  

ps i caná l i se  conqu is tou  a té  os  d ias  de  ho je .  Mesmo ass im,  a  i dé ia  de 

tempora l idade de Bache lard  é  mu i to  d igna  de  reco rdação .  E  é  a i  

que  me f i xo ,  an tes  mesmo do  conhec imento  da  R i tmanál i se ,  nes te  

pensamento  preceden te  a  e la ,  na  p róp r i a  ques tão  tempora l .  

A inda  ass im  o  ob je t i vo  do  t raba lho  não  es tá  c la ro .  E  ao  

re tomar  o  ob je t i vo  acadêmico ,  esse  tema a inda  se  apresenta  um 

tan to  quan to  amp lo  e  sem um d i rec ionamento .  J á  que  es te  ob je t i vo  

es tá  f i x ado na  f ina l idade  de  rea l i za r  um Traba lho  de Conc lusão  de 

Curso  (TCC)  na graduação  da  Facu ldade  de  Ps i co log ia.  E  para  i sso ,  

pontuare i  uma t ra je tó r i a  com esse  f im.  

Sempre  me in t r igou  o  espanto  das  pessoas  com a  

e femer idade  do  tempo  e  as  suas  rec lamações  que  ‘ tudo  passa ’  e  ‘ o  

t empo  foge ’ .  Como se  o  passado  que  não  l hes  per tence  mais  não 

fosse  capaz  de  ressoar  no  seu  p resente  e  c r i asse  uma agon ia  no  seu 

dev i r .  E  ass im  d issessem que  ‘nada  do  que  passou  poderá  se r  

v iv ido  novamente ’ .  Isso  com cer teza  é  nos tá lg i co .  E é  também uma 

verdade.  Po rém,  o  novo  não  imob i l i zado  em sua  agon ia ,  j á  é  o  eco  

que  ressoa  em suas  reco rdações  ma is  ín t imas .  Bache la rd  nos  ens ina  

que  “não  há um s inc ron i smo ent re  a  passagem das  co isas  e  a  fuga 

abs t ra ta  do  tempo”  (Bache la rd ,  1994 ,  p . )  e  nos  faz  perceber  e  

es tudar  “os  fenômenos  tempora is  cada  qua l  segundo  um r i tmo 

ap rop r i ado ”  (Bache la rd ,  1994,  p . ) ,  buscando  uma harmon ia .   

Des ta  in t r i ga ,  permeada  pe la  l e i tu ra  do  l i v ro  A In tu i ção  do  

Ins tan te ,  é  ce r to  d ize r  que  Bache lard  desenvo lve  um es tudo  sob re  a  
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t empora l idade.  No es fo rço  de  con f i rmar  o  va lo r  do  ins tan te  como 

abso lu to ,  em det r imento  de  uma pos tu lação  de  um tempo  con t ínuo:  

“o  t empo  só  tem uma rea l idade ,  a  do  i ns tan te ” 1  (Bache la rd ,  1932 ,  

p .15 ) .  O  au to r ,  i n ic i a lmente ,  busca  con f ron ta r  a  t eo r i a  de  tempo 

cont ínuo  de  Bergson  com a  i dé ia  de  tempo  descont ínuo  presente  no  

l i v ro  S i l oé  de  Roupnel .  Ass im ,  desenvo l ve  na  d i versidade  tempora l  

dos  fenômenos,  uma idé ia  (poét i ca)  do  tempo  r í tm ico,  em um 

es forço  compreens ivo  do  ins tan te .  Não  buscando  en tender  o  

p resente  pe lo  passado .   

 

Des te  pon t o  de  v i s ta  d a  v i da  e m s i  me s ma ,  se rá  

n ecessá r i o ,  e m c onse qüên c ia  t r a ta r  d e  co mp reen der  o 

p assad o  med ian t e  o  p r esen te ,  e m l u ga r  d e  e s fo rça r -

se  se m ce ssa r  de  e xp l i c a r  o  p rese n te  pe lo  p assad o .  

( Bach e la rd ,  1 932 ,  p .2 3 ) .  

 

Aqu i  pe rcebemos  v ib rando a  p resença  de uma pa lav ra  que 

se rá  mot ivo  de  grande  es fo rço  para  o  t raba lho :  o  r itmo ,  como noção 

tempora l  fundamenta l .  Nes te  momento ,  a  re f l ex ão  se  faz  necessár ia  

pa ra  de ixa r  mais  bem entend ido  e  c la ro  a  impor tânc ia  des te  

t raba lho ,  que  busca pensar  no  r i tmo,  ou  se ja ,  no  que  v ib ra .  É  nes te  

caminho  de  exp l i c i t ação ,  na  noção  de r i tmo como noção tempora l  

fundamenta l ,  que surg iu  um in te resse em pensar  no  tenso e ,  

po r tan to ,  no  que não v ib ra  e  va i  ao  opos to  de  uma busca 

harmôn ica.  Es te  i n tu i t o  de  t raba lhar  com o  tenso,  is to  é ,  com o  

es t resse demons t ra  a  i dé ia  de  rea l i zar  uma d ia lé t i ca  do  tenso  e  do  

f rêmi to  -  é  mu i to  impor tan te  de ix a r  c l a ro ,  nes te  momento ,  que 

es t resse  e  tensão,  não  são  t ra tados  como s inôn imos -  ou  me lhor ,  

daque le  que  v ib ra  e  t em r i tmo ,  com uma fundamentação 

fenomeno lógi ca  da  tempora l idade.   

Es tá  aqu i ,  se  conso l i dando,  a  i dé ia  p r inc ipa l  do  t raba lho :  

vo l ta r  o  nosso  o lha r  pa ra  o  que  chamamos  de  s t ress ,  ou  me lhor ,  

pa ra  as  pessoas  es t ressadas ,  rea l i zando  uma d ia lé t ica  do  tenso e  do  
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f rêmi to ,  j á  que a  “ fenomeno log ia  compor ta  uma dua l idade  de 

acontec imentos  e  in terva los ”  (Bache la rd ,  1994 ,  p . ) . Te r  como base 

fundante  a  idé ia  t empora l  do  i ns tan te  e ,  por tan to ,  ana l i sa r  as  

descont i nu idades  ou  con t inu idades  da p rodução  emociona l  de  um 

es t ressado .  

Uma das  o r i gens  da  pa lav ra  tenso,  pa ra  melho r  re f l et i rmos 

sob re  o  s t ress ,  é  o r iunda  da  c iênc ia  f í s i ca ,  que  s ign i f i ca  que 

qua lquer  fo rça  ap l i cada  sob re  um s is tema tenso,  es ti rado ,  l eva  à  

sua de fo rmação  ou  des t ru i ção  e ,  po r tan to ,  encont rando-se  no  seu 

l im i te  subs tanc ia l .  Ao  o lhar  pa ra  o  homem nessa  s i tuação ,  e  não 

s imp lesmente  ap l i cando  o  termo  ou t rans fe r i ndo -o ,  imag inamos 

p rev iamente  que  e le  se  encon t ra  con t i do ,  ou  me lho r , res i s t i ndo .  

Res is t i r ,  nes te  caso ,  não  é  se a fas ta r ,  não  é  um d is tanc ia r -se ,  é  um 

p ro teger -se  pe la  p rox im idade  e  pe la  ameaça que  ta l  p rox im idade 

p roporc iona.  Uma contenção em uma im inênc ia  de man i fes tação,  

que  ao  se r  tocado po r  a lgo  ou  po r  um out ro  l i be ra  e ex t ravasa .  

Sa indo,  po r tan to ,  de  sua  pos i ção  es t ressada  e  man i fes tando-a ,  pa ra  

se r  pe rceb ida  po r  um out ro  –  buscando  um equ i l í b r io monotôn i co .  

Mas  como será  pensado  o  es t resse para  que  a  i dé ia  p r inc ipa l  se ja  

desenvo lv ida?  

Para  tan to ,  na  i nves t i gação  e  na  p rocu ra  po r  saber  como o  

es t resse  é  es tudado ho je  na  Ps i co log ia ,  depare i -me com os  es tudos  

da  Ps icó loga  Mar i l da  E.  Novaes  L ipp  que  tem es te  tema como 

p r inc ipa l  p reocupação  acadêmica  e  p ro f i ss iona l .  Essa  preocupação  

re f l e te  no  que  a  au to ra  chama de  a tuação  t r íp l i ce :  pesqu isa ,  

p revenção  e  t ra tamento  do  s t ress,  j á  conso l i dada  desde  1985  no  

Cent ro  Ps ico lóg ico  do  S t ress ,  cu ja  mat r i z  é  em Campinas .  

Em seu  l i v ro ,  Mecan ismos Neurops i co f i s io lóg i cos  do  St ress :  

Teor ia  e  Ap l i cações  C l in i cas,  l ançado  recentemen te ,  L ipp  

demonst ra  c la ramen te  o  h i s tó r i co  do  conce i to  de  es tresse ,  desde  o  

en tend imento  do  termo na l íngua  i ng lesa  no  sécu lo  XVI I ,  passando 

pe lo  modelo  t r i fás ico  do  es t resse de Seyle ,  a té  o  modo  p ropos to  po r  
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e la ,  o  modelo  quadr i fás i co  do  s t ress .  “O  mode lo  quadr i fás i co  de 

L ipp  é ,  en tão ,  um desenvo lv imento  do  modelo  t r i f ás ico  de  Seyle ”  

(L ipp ,  2003 ,  p .19 ) .  Es te  modelo  como o  p rópr io  nome já  d iz  é  

composto  po r  quat ro  fases ,  que  serão  es tudadas  no  co rpo  do  

t raba lho :  a  fase  de  a le r ta ,  fase  de res i s tênc ia ,  fase de  quase-

ex aus tão  e  fase de  exaus tão .  Es te  t raba lho  va i  a lém dos  

en tend imentos  ps i co lóg i cos ,  buscando  uma ex p l i cação 

neurops i co f i s io lóg ica .  No  en tan to ,  no  p resente  t raba lho ,  como fo i  

ex p l i cado  an tes ,  p rocu ra remos  nos  man ter  no  desenvol v imento  da 

i dé ia  t empora l  do  fenômeno  es t resse e  não  d iscu t i r  a  ques tão  da 

co rpo re idade.  Cond ição  humana que  também merece  devida  a tenção 

e  que  L ipp  es tuda ex aus t i vamente .  Por tan to ,  o  in tu ito  é  d i scu t i r  

esse ca rá te r  t empora l  do  es t resse,  f undamentado em uma 

perspect i va  fenomeno lógi ca  e  desenvo lvendo uma d ia lé t i ca  do  

tenso  e  do  f rêmi to  a  par t i r  de  como esse  fenômeno  é es tudado  ho je  

pe la  Ps i co log ia .  

Mesmo ass im ,  pa rece  que  esse  capí tu lo  i n t rodu tó r i o  do  

t raba lho  ca rece de uma exp l i cação  mais  c la ra  a  ce rca da re lação  do  

s t ress  com o  tenso e  o  f rêmi to .   

Ao  pensar  em uma pessoa es t ressada,  nos  d ias  de  ho je ,  não  é  

necessár io  mu i to  es fo rço ,  p r i nc ipa lmen te  quando  v ivemos  em uma 

c idade grande,  onde  esse  fenômeno  faz  par te  de no  nosso co t i d iano .   

 

V i ve mo s  nu ma  é poca  es t ran ha ,  s i n gu la r  e  

i n qu ie ta n te .  Qua n to  ma is  a  q uan t i da de  de  

i n f o r maçõe s  a u men ta  de  mo do  dese n f rea do ,  t a n to  

ma i s  d ec id i d a men te  se  a mp l i a m o  o fu sca me n to  e  a  

ce gue i ra  d i an te  dos  f enô me nos .  ( He i degge r ,  2 001 ,  

p .10 1 ) .   

 

He idegger  nos  fa la  de  um mundo onde a  so l i c i t ação aumen ta  

de  manei ra  desenf reada ,  no  qua l  o  homem é  tomado por  aqu i l o  que 

o  so l i c i t a .  Mu i tas  das  vezes ,  pe lo  es ta r  f renét i co  do  homem no 
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mundo ,  não  há  uma e labo ração per t i nen te  ao  desve lamento  do  

fenômeno  e  s im  o  o fuscamento  des te .  E le  d iz  sob re  essa  descarga  

de  i n fo rmações  an tes  mesmo do  advento  da In te rnet  e das  mudanças  

que  ocor re ram no  f i na l  do  sécu lo  XX.  Trans formações es tas  que 

a l t e ra ram a  es t ru tu ra  mund ia l  e  max im izou  a  quan t i dade  de 

i n fo rmações  na v ida  das  pessoas .  

Penso  que  aqu i ,  ao  t ra ta r  do  modo de  v ida  moderno do  

homem,  o  le i t o r  conco rde  que  esse  modo  de  es ta r  es tressado  é  

comum na  v ida  co t id iana .  No  en tan to ,  o  es t resse  não é  um 

fenômeno  passage i ro  e  t rans i t ó r i o .  Não  é  um acon tecimento  

moderno .  Não tem esse ca rá te r  desva lo ra t i vo  de  uma aqu is i ção  

moderna ,  e le  fa la  do  homem em s i  mesmo,  no  mundo .  Mas  parece 

que ao  t razer  essa d i scussão  da  so l i c i t ude ,  de ixamos de  l ado  a  

ques tão  tempora l  do  es t resse  e ,  po r tan to ,  a  exp l i c it ação  da 

d ia lé t i ca  do  tenso  e  do  f rêm i to .  Mu i to  pe lo  cont rá rio ,  não de ix amos 

de  fa la r  da  ques tão  tempora l  em nenhum momento ,  apenas  

es tendemo- la  para  a  mane i ra  que  e la  se rá  t ra tada,  a pa r t i r  de  ta i s  

t rans fo rmações  que Heidegger  observa.   

Parece-me que  quan to  ao  tenso  não  temos  tan ta  dúv ida  com 

sua re lação com o  s t ress ,  j á  que  esse é  um termo usado no  

co t id iano  das  pessoas  como seu  s inôn imo.  Agora ,  quanto  ao  f rêm i to  

j á  não é  tão  s imp les  re lac ioná- lo .   

A  pa lav ra  f rêm i to  é  en tend ida  e  exp l i cada  no  nosso  d i c ionár io  

Larousse como baru lho ,  rumor ,  rug ido .  Um t remor ,  um 

es t remec imen to ,  uma v ib ração .  Mas,  o  mais  i n te ressan te  é  que 

nes te  mesmo d i c ionár io  é  d i t o  que  no  seu  sent i do  f igu rado  e la  pode 

se r  en tend ida  como comoção ,  aba lo  ou  um es t remec imento  de 

a legr i a .  In te ressante ,  po i s  os  p r imei ros  en tend imentos  inc l ina -nos  

para  um o lhar  de nega t iv idade  da pa lav ra ,  t a lvez  pela  p róp r i a  fo rça 

das  pa lav ras .  Po r tan to ,  esse  es t remec imento  de  a legr i a  não  é  um 

sent i do  f i gu rado  de  ta l  comoção ,  não tem um pape l  de  f i gu ran te ,  é  
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o  p róp r i o  sen t ido  do  f rêmi to .  Essa  imagem demons t ra o  ca rá ter  

i n te rmi ten te  da  v ib ração fe l i z ,  que pára  e  recomeça po r  in te rva los .   

É  poss íve l  sen t i rmos,  nesse  momento ,  uma ap rox imação do  

en tend imento  que  busca  re lac ionar  o  t enso  e  o  f rêmito  com s t ress .  

Mas,  t a l vez  não .  A  ap rox imação fe i t a  a té  aqu i  fo i  do  que  d iz íamos 

sob re  a  ques tão  tempora l  t raba lhada  po r  Bache la rd  e não 

re lac ionada  a inda com o  es t resse.  Ass im,  o  f rêm i to  en t ra  em 

s inc ron ia  com o  que  descrevemos  an ter i o rmente  po r  noção  tempora l  

descont ínua ,  fe rv i lhada de ins tan tes  e  in terva los .  E  o  tenso,  po r  sua 

p róp r i a  ca rac te r í s t i ca ,  demonst ra  uma r i g idez  capaz de  desencadear  

uma rup tura ,  ou  me lho r ,  um conf l i t o .  Ap resenta -se ,  en tão ,  de  uma 

fo rma ex pec tan te  à  poss ib i l i dade  de um mov imento  con f l i t i vo :  

repousa,  esp re i tando  um incômodo  u rgen te .  

Sabemos  que  “ todas  as  grandes  fo rças  humanas,  mesmo 

quando  se  man i fes tam ex te r io rmente ,  são  imag inadas  em uma 

in t im idade” .  (Bache la rd ,  1990 ,  p .2 ) .  Mas  o  que  são  as  imagens  

ín t imas  de  uma pessoa  es t ressada?  As  imagens  most ram o  su je i to  

nesse  i ns tan te  de  tensão ,  man i fes tam seus  mais  genuínos  t raços .  

“As  imagens  t razem a  marca  do  su je i to .  E  essa  marca é  tão  c la ra  

que,  a f i na l ,  é  pe las  imagens  que se pode  ob te r  o  d iagnós t i co  ma is  

seguro  dos  temperamentos ” .  (Bache la rd ,  1990 ,  p .2 ) .  Percebemos  a í ,  

uma p ré-ocupação pe lo  porv i r ,  e  de  como essa pessoa se  

man i fes ta ra  d ian te  da  s i tuação de ex t ravasar  suas  imagens .  Mas  o  

que  é  essa  p reocupação?  O es t ressado é  p reocupado?  Isso  ser i a  um 

p róp r i o  cu idado com sua man i fes tação?Ao sa i r  do  tenso,  

man i fes tando  c la ramente  um r i tmo  fo r te ,  um es t remecimento ,  e ,  

po r tan to ,  t razendo uma harmon ia  per tu rbada ,  como essa  pessoa 

equ i l ib ra  essa  d inâmica  en t re  o  t enso e  o  f r emi r?               

Só  que  agora ,  an tes  de buscar  uma e labo ração  acerca des tes  

ques t ionamen tos ,  fa remos  uma pausa .  A f i na l ,  o  i n te rva lo  se  mos t ra  

impresc ind íve l .  E  rea l i za r ,  a  pa r t i r  des te  novo  momento ,  uma 

ap resentação  metodo lóg i ca  des te  es tudo ,  com o  in tu it o  de t raba lhar  
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na  fo rma como o  t raba lho  será  desenvo lv ido  concomi tan temente  

com a  e labo ração  do  p rob lema es tudado.  Ass im ,  a lém do  p rob lema 

em s i ,  se rá  demonst rado  como o  fenômeno  do  es t resse se rá  t ra tado  

com uma fundamentação  fenomeno lógi ca ,  j us t i f i cando  es ta  esco lha  

e  demonst rando  a  per t inênc ia  da prob lemát i ca  para  um t raba lho  de 

conc lusão  de  cu rso  na  facu ldade  de Ps ico log ia .  

 

Primeiro Capítulo: A temporalidade 

 

 I. O instante. 

Fa la r  e  d iscor re r  sob re  o  tema da  tempora l i dade  não é  a  

t a re fa  ma is  s imp les ,  e  nem tampouco é  fác i l  de  se r  compreend ida.  

Mas  na  o r i gem,  é  de  ex t rema impor tânc ia  d i fe renc ia r o  t empo  que 

p re tendemos  es tudar ;  o  t empo  que  de i n ic io  podemos  nomeá- lo  de 

tempo  ps i co lóg i co  do  tempo que  cos tumamos  f reqüen temen te  

consu l ta r ,  o  t empo do  re lóg io .  

O  tempo  do  re lóg io  é  um tempo  p lano  e  impessoa l  que não 

d iz  respe i to  ao  r i tmo  p rópr io  de  cada se r  humano .  É uma convenção 

un i versa l  que  marca  uma cadênc ia  ún ica ,  com um r i tmo  que  não  se 

a l t e ra .  A  exa t idão  é  a  ca rac te r í s t i ca  que  es ta  no  ce rne  des te  tempo,  

e  pa ra  i sso ,  é  p rec iso  que  não  se  a l t e re  e  mantenha sempre  a  mesma 

cadênc ia .  

 

No  ve r i f i ca r  d o  t e mp o  do  r e l ó g i o ,  a l i ás ,  co mo  to da  

i n d i caçã o  d e  t e mp o ,  a po n ta mos  pa ra  o  t e mp o ,  ma s  

n ão  ve mos  o  t e mp o  me s mo .  ( He id e gger ,  2 000 ,  p .6 8 ) .  

 

O  re lóg io  é  um ob je to  de  uso  que  faz  par te  do  co t i diano  do  

se r  humano  e  execu ta  um mov imento  regu la r  e  pe r i ód ico .  Es te  

mov imen to  não é  um mov imen to  a leató r io ,  mas  um mov imen to  

baseado  na  observação  e  na  a l t e ração  da  d i reção  do  so l  j un to  a  
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Ter ra .  O  tempo  do  re lóg io  foge  das  marcas  humanas ma is  in t imas ,  

não  i nd i ca  na  sua  cadênc ia  um es tado  de  esp í r i t o ,  é sempre  

un i fo rme e  ún i co  para  todos .  

 

E m u m te x to  i n t i t u l ad o  ‘Um ca so  de  a mor  c o m a  

v i da ’ ,  Rube m A l ves  d i z  se r  o  t e mp o  me d ido  po r  

b a t i das .  Ba t i das  de  u m re ló g i o  ou  b a t i das  do  

c o ração .  Os  gre gos ,  sens í ve i s  à  v i da  c o mo  e ra m,  

t i n ha m pa la vr as  d i f e re n tes  pa r a  f a l a r  d e  cada  u m 

d esses  t e mpo s .  Ch ama va m o  t e mpo  das  b a t i da s  d o  

re l ó g io ,  e mb ora  não  t i vesse m r e ló g i os  c o mo  o s  de  

h o j e ,  d e  Ch ron os,  d a í  a  pa la vr a  c ronô met r o .  T a l  

t e mp o  é  f r i o ,  i nd i f e re n te  à  v i da  e  às  e mo ções .  Ne le,  

as  h o ras  são  pe daço s  se mp re  i gua i s  do  d ia ,  f aça  

c hu va  o u  f aça  so l ,  na  a le g r i a  ou  t r i s t e za .  E m re lação  

a  ess e  t e mp o ,  as  pes soas  p ode m ape nas  se  

a dequ ar . ( . . . )  O  i mpes soa l  é  qu e m passo u  a  d i t a r  o  

r i t mo  de  n ossa  t e mp ora l i da de .  Ne ssa  a f i naçã o  

t e mp ora l ,  d e i xa -s e  de  s e r  p ro ta gon i s ta  pa ra  se r  

p assa ge i ro .  O  re l ó g io ,  que  é  o  s í mb o lo  ma i s  hab i t ual  

d esse  t e mpo ,  é  a  t r a ns fo r maçã o  de  po ss ib i l i da de  

r í t m i ca  e m r i t mo  ú n i c o ,  ond e  ca da  i ns ta n te  é  

e xa ta men te  i gu a l  a o  o u t ro . ”  ( Roc hwe r ge r ,  2 003 ,  p .7 ) 

 

Não é  poss íve l ,  na  f r i eza  des te  tempo,  fa la r  com 

p ro fund idade  do  se r  humano  e  de  como es te  mesmo se  a f i na  no  

mundo ,  com os  ou t ros  e  com as  co i sas .  É  um tempo  sem o r i gem,  

sem poss ib i l i dade  de  a té  mesmo data r  um in i c i o  e  um f im,  são  

segundos  sucess ivos ,  sem descont i nu idades  e  sem ruptu ras .  Mas  o  

tempo  não  é  apenas  c rono lóg i co ,  como essa  poss ib i l idade é  

marcada  pe lo  re lóg io .  O  tempo  é  opor tuno .  E  é  o  t empo  da 

opor tun idade  que  nos  co loca  f ren te  ao  que  in i c i a  e  te rmina ,  ao  que 

morre  e  renasce .  
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Penso  que  agora  es tamos  p ron tos  para  ap resen ta r  a  tese de  

Bache lard  sob re  o  tempo  descont ínuo.  Lembrando  sempre  que 

Bache lard  usa  como fon te  o  pensamen to  de  Roupnel  em seu  l i v ro  

Si loé.  E  como já  d i to  no  in ic io  des te  t raba lho  o  i n tu i to é  de fender  

um es tudo dos  fenômenos  tempora i s  que  têm como foco o  tempo 

r í tm ico  fe rv i lhado de  ins tan tes ,  com pausas  e  rup turas ,  em 

opos i ção c la ra  a  uma de fesa  de uma du ração  cont i nua do  tempo .   

 

O te mpo  te m so me n te  u ma  re a l i dad e ,  a  d o  i ns ta n te .  

E m o u t ra s  pa la v ras ,  o  t e mp o  é  i ma  r ea l i da de  

c ons t i t u í da  de  i ns ta n tes  e  s uspe nd id a  e n t re  do i s  

n adas .  O  te mpo  p ode rá  se m du v ida  ren asc e r ,  mas  e m 

p r i nc ip i o  d e ve rá  mor re r .  Nã o  p ode r á  t r a ns lada r  se u  

se r  de  u m i ns tan te  a  o u t ro  p a ra  l o g ra r  uma  d u raçã o . 

O  i n s tan te  é  j á  a  so l i d ão . . .  (Ba che la r d ,  19 32 ,  p .15) .  

 

 O tempo  l im i tado ao  i ns tan te  demonst ra  seu  ca rá te r  mais  

desnudo,  que  em uma ordem ma is  a fe t i va  e  sent imental ,  con f i rma 

seu  t rág i co  i so lamen to .  “ . . .  o  t empo  l im i tado  ao  i ns tan te  nos  i so la  

não  somen te  dos  ou t ros ,  mas  também de  nós  mesmos,  pos to  que 

rompe com o  nosso passado  ma is  quer ido ” . (Bache la rd , 1932,  p .15 ) .  

Es te  i so lamen to  não  é  um igno ra r  em abso lu to ,  é  cons ide ra r  um já  

s ido  e  um po rv i r  ne le  mesmo,  no  p róp r i o  p resen te .   

Segundo Bérgson ,  esse i so lamen to  não  é  poss íve l ,  j á que 

não  é  poss íve l  um rompimento  tempora l  e  uma desconti nu idade  do  

tempo  v iv ido ,  somen te  uma exper iênc ia  í n t ima  e  d i reta  da  duração.  

Ass im ,  pa ra  e le ,  o  ins tan te  assume um cará ter  a r t i fi c i a l  que 

imob i l i za  o  p resente  em uma f i cção.  

 

“ Es te  p rese n te ,  é  um p u ro  nad a  q ue  nã o  ch e ga  se  

q ue r  a  s epa ra r  r ea l men te  o  p assad o  e  o  f u tu r o .  

P a rece  e m e fe i t o  que  o  pas sad o  t r ans f e re  s uas  f o r ças  

a o  po r v i r ,  pa r ece  t a mbé m q ue  o  p o r v i r  se j a  
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n ecessá r i o  pa r a  da r  sa í da  às  f o r ças  do  pas sado  e  q ue  

s o men te  u m i gua l  i mp u l so  v i t a l  de pend e  d a  

d u raçã o” .  (Bache la rd ,  193 2 ,  p .1 9 ,  t r ad .  L i v re ) .  

 

Nes ta  i n tu i ção  bergson iana  f i ca  c la ro  a  reun ião  

i nd isc r im inada  do  passado  e  do  dev i r .  Para  e le ,  “a  v ida  pode 

receber  i l us t rações  i ns tan tâneas ,  mas em verdade  é  a  du ração  que 

ex p l i ca  a  v ida ”  (Bache la rd ,  1932,  p .20 ) .  Os  ins tan tes  não  são  de 

manei ra  a lguma i l us t rações  da  v ida,  senão  a  v ida  e la  mesma.  Mas 

mesmo ass im  não  é  necessár io  i r  t ão  l onge  para  d iscu t i r  com uma 

f i l oso f i a  da  du ração ,  mesmo po rque  e la  mesma ap resen ta  a lgumas  

d i f i cu ldades  que nos  são  mui to  per t i nen tes  a  se rem d iscu t i das .  

Bache lard  ques t iona  a  par t i r  des ta  concepção  de  duração :  como é 

poss íve l  fa la r  do  começo  de  um a to?  Como poss ib i l i ta r  uma 

cont i nu idade  na  p róp r i a  du ração,  se  não  fo r  poss ível  um 

recomeçar?  

O ins tan te ,  como cons ideramos,  é  a  ún i ca  rea l i dade 

tempora l  poss íve l ,  i so lado  en t re  o  nada  ou  suspend ido  sob re  e le .  E  

é  essa  ca rac te r ís t i ca  que  rompe com um tempo  que  ser i a  somente  

cont ínuo,  sem qua lquer  pausa ou  qua lquer  poss ib i l i dade  de  um 

novo  começo .  Esse é  um tempo  opor tuno  que  sabe  da  mor te  de  um 

ins tan te ,  mas  também sabe da  poss ib i l i dade de  um novo  ins tan te  

su rg i r .  

 

S e gu ndo  ta l  pe rspe c t i va ,  é  na  i man ênc ia  d o  ex i s t i r  

h u mano  que  se  dá  a  e xpe r i ê nc ia  t e mp ora l .  É  na  

a f i r maç ão  d o  se r  e m me io  ao  nada ,  na  su a  d ia l é t i c a  

d o  na sce r  e  do  mo r re r ,  q ue  se  enc on t ra  o  t e mpo .  O 

i ns t an te  é  o  r o mp i me n to  d o  va z io  e  a  a f i r maçã o  da s  

p o tenc i a l i dad es  do  se r .  B ro t and o  e m me io  a o  nada ,  a 

e x i s tênc i a  se  a b re  o f e recen do  u m p rese n te  v i r ge m.  

A í  r es id e  a  exp e r i ênc ia  t e mp ora l  d o  ho me m.  So me n te  

n o  i ns tan t e  o  se r  ‘ é ’ !  O  t e mp o  ex i s te  e  mo r re  j un to 

c o m cad a  i n s tan te .   (Roc hwer ge r ,  2 003 ,  p . 12 ) 
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O  nada  i so la  os  ins tan tes  e ,  po r tan to ,  abre  a  poss ib i l i dade 

de  uma nov idade ,  po i s  a  cada  i ns tan te  que  mor re  o  homem tem a  

poss ib i l i dade  de  renascer .    

 

II.O presente, o passado e o futuro. 

 Buscamos a  todo o  momento  compreender  em nossa v ida  a  

re lação  de  nossa  h is tó r i a  com nossos  sonhos ,  de  nossa  cons t rução  e  

de  nossas  expecta t i vas .  Como se  toda  esperança  que  nos  hab i ta  

es t i vesse  mui to  d is tan te  de  toda  rea l i zação .  Mas  tudo  i sso  é  mais  

p róx imo  e  so l i tá r io ;  p róx imo ,  po i s  é  no  p rópr io  p resen te  que  se 

i nsc reve  o  passado e  que  se espera  um fu tu ro ;  e  so li t á r i o ,  po i s  é  

somente  no  i ns tan te  i so lado  que se marca  o  rompimento  com o  

nosso  passado  e  ab re  a  opor tun idade  de  uma nov idade,  se ja  um 

p rogresso  i novador  ou  um re to rno  t rans fo rmador .  

 

. . .  não  se  po de  re v i ve r  o  p assad o  se m o  enca dear  

n u m te ma  a fe t i vo  n eces sa r i a men t e  p r esen te .  E m 

o u t ras  pa l a vras ,  pa ra  t e r  a  i mpre ssão  d e  q ue  du r a mos  

–  i mpres são  se mpre  s i n gu la r men t e  imp re c i sa  –  

p r ec i sa mos  subs t i t u i r  n ossas  r eco r dações ,  co mo  os  

ac on tec i me n tos  re a is ,  nu m me io  d e  espe ra nça  o u  de  

i n qu ie taç ão ,  nu ma o ndu l ação  d ia l é t i ca .  Não  há  

rec o rdaç ão  s e m esse  t r e mor  d o  t e mpo ,  se m ess e  

f r ê mi to  a fe t i vo .  (Bac he la rd ,  1 994 ,  p .3 7 ) .  

 

Sem esse  rompimen to  com o  passado  e  com o  fu tu ro  no 

p resente ,  es tes  t rês  tempos  poss íve is  ser i am os  mesmos  sempre,  

sem poss ib i l i dade  de  a l t e rnânc ia  e  i novação  –  sem poss ib i l i dade  de 

um começo  ou  de  um f im.  De  uma mane i ra  que  o  que  acabou  de  se r  

e  o  l ogo  a  segu i r  fosse  s imp lesmente  um mesmo,  e  não  é .  O 

p resente  não  pode  se r  s imp lesmente  exp l i cado  pe lo  passado  que  o  
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an tecede,  senão  ass im  desmis t i f i ca r íamos  o  p róp r io  fu tu ro ,  j á  que 

es te ,  des ta  manei ra ,  t ambém ser ia  o  p róp r io  passado,  des te  mesmo 

p resente  que o  an tecede .  

De  aco rdo  com isso ,  o  p resente  pode se r  um repouso , mas 

não  um negar  em abso lu to  do  mov imento ,  somente  a  sup ressão 

des te .  Se  ass im  não  o  fosse,  como ser i a  poss íve l  b ro tar  de  um 

repouso  o  p róp r i o  mov imen to?  O mov imento  é  a  poss ibi l i dade  mais  

p róx ima do  repouso .  É  des te  repouso que  a  d imensão  do  opor tuno 

se  esc la rece ,  da  poss ib i l i dade  de  encon t ra r  o  mov imen to  nes te  

mesmo repousar .  E  ass im ,  pode-se  enxergar  o  passado já  

cons t i t u ído  como um passado  fecundo ,  como uma f lo r  a  b ro ta r .  

Somen te  o  nada  o fe rece  essa  poss ib i l i dade  de  i novação  e  aber tu ra  

das  poss ib i l i dades  do  se r  e  se  ass im  não  fosse  como ser ia  poss íve l  

ac red i ta r  em um recomeço,  ou  ta lvez  em uma o r i gem? 

Por tan to ,  o  passado  não  é  cond ição  para ,  mas  é  uma 

poss ib i l i dade  i ndete rminante .  E le  não es ta  f i xado  e cada  momento  

que  é  recordado,  somente  o  é ,  po is  um tom a fe t i vo  do  p resente  

j un to  a  uma esperança  fu tu ra  o  chama.  Se  não  fosse  ass im 

permanecer ia  do rmindo,  sem necess idade  nenhuma de  desper ta r .  O  

que  nos  faz  ac red i ta r  em sua  cond ição dete rm inante  e  imu táve l  é  a  

fac i l i dade  do  que  e le  ma is  c la ramente  d i rec iona  e  cond ic iona ,  pa ra  

que  possamos  ass im  de ix á - lo  sob rev ive r  e  não  ab r i r  poss ib i l i dade 

nenhuma para  a lgo  novo su rg i r  em seu  l ugar .  A  recordação  só  é  

reco rdação  para  de ix ar  de  se r  um d ia ,  ab r i ndo  poss ib i l i dade  para  

que  um ou t ro  dete rminante  se ja  poss íve l  nes ta  ind i cação  e  não 

sempre o  mesmo.  

Se  d i fe ren te  fosse ,  j á  há  mui to ,  e  mu i to  mesmo,  j á  t e r íamos 

uma ‘meteo ro log ia  ps i co lóg i ca ’  capaz  de  p rever  qua lquer  

compor tamen to ,  a  pa r t i r  de  um passado conso l idado e ine r te  a  

qua lquer  t rans formação .   

 

III. O Hábito 
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A té  ago ra  fo i  combat ido  e  d iscu t i do  o  tempo  cont i nuo,  na 

ten ta t i va  de  ena l tecer  o  va lo r  da  descont i nu idade.  Mas como fo i  

pe rguntado  an ter io rmen te :  como poss ib i l i t a r  uma cont i nu idade  na 

p róp r i a  du ração,  senão fo r  poss íve l  recomeçar?  

O recomeço  é  poss íve l  e  penso  que  es tamos  de  aco rdo com 

i sso .  E  a  cont i nu idade  só  é  poss íve l  a  pa r t i r  de  um recomeço e  de 

uma quebra  do  que  j á  fo i  insc r i to .  Nes te  ques t ionamento ,  a  

cont i nu idade  se  mos t ra  poss íve l ,  do  cont rá r i o ,  como ser ia  poss íve l  

ex p l i ca r  a  pe rmanênc ia  do  homem e  das  co isas?  Mui to no  homem 

permanece e  mui to  nas  co i sas  também permanecem,  mas como é 

poss íve l  se  a  cada  i ns tan te  que  se  de f i nha  um novo  se  desve la  e  a  

permanênc ia  se  mos t ra  impresc ind íve l?  Com todos  esses  

ques t ionamen tos ,  a  ques tão  cent ra l  é  saber  como são poss íve i s  a  

cont i nu idade,  a  pe rmanênc ia  e  a  adap tação  nes ta  tese  da 

descont i nu idade  da tempora l i dade?  

O in tu i t o  fo i  demonst ra r  que  o  passado  es tava  mor to,  

quando  um novo  ins tan te  surge  a f i rmando  o  rea l .  E  nes ta  a f i rmação 

de  um iso lamento ,  o  háb i to  vem para  esc la recer  a  permanênc ia  do  

se r .  

 

O se r ,  es t ra nho  l u ga r  de  rec o rdaç ões  ma te r i a i s ,  não é  

se não  u m háb i t o  de  s i  mes mo.  T odo  q uan t o  p ode  

h a ve r  de  p e r manen te  n o  s e r  é  a  e xp re ssã o ,  nã o  de  

u ma  ca usa  i mó ve l  e  c ons ta n te ,  se nã o  d e  u ma 

j us tapos i ção  de  resu l t a dos  ‘ h u id i zo s ’  e  i nces san tes 

ca da  u m co m sua  base  s o l i t á r i a ,  e  cu j a  l i ga du ra ,  que  

n ão  é  o u t ra  c o i sa  q ue  u m h áb i t o ,  c o mpõe  u m 

in d i v i d uo .  (Bache l a rd ,  193 2 ,  p .2 6 ,  t r ad .  L i v re ) .  

 

É na  nov idade  dos  ins tan tes  fecundos  que  o  háb i to  se  

fo r ta lece  é  somen te  po r  seu  i so lamento  e  sua r iqueza de 

t rans fo rmações  germ inat i vas  que  e le  se  to rna  f l ex íve l  e  e f i c i en te .  
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Não há  aqu i  uma s imp les  repet i ção  para  cons t i tu i r  um háb i to ,  há  

s im  na  poss ib i l i dade  i neren te  de  cada  i ns tan te  a  rot ina  do  i nd iv iduo 

que  sempre  recomeça  sendo  sempre e le  mesmo.  Qualquer  um pode  e  

é ,  nas  surp resas  de  seus  a tos ,  a  con f i rmação  de  sua i n t im idade 

co t id iana ,  se  desve lando para  os  ou t ros  e  se  reve lando  para  s i  

mesmo.  Em out ras  pa lav ras ,  o  háb i to  é  a  p róp r i a  in tim idade  

desve lada.  

 

“ Um há b i t o  pa r t i cu la r  é  u m r i t mo  su s ten id o ,  d e  on de 

t o dos  o s  a tos  s e  repe te m u n i f o r mi zan do  co m b as tan te 

e xa t i dã o  o  va lo r  d e  s ua  n o v ida de ,  ma s  s e m pe rde r  

n unca  o  ca rá te r  do min an te  d e  u ma  n o v id ade .  A  

d i l u i ção  do  no vo  po de  c he gar  a té  t a l  p on to  que  o  

h áb i t o  po de  pass a r  às  ve zes  po r  i n cons c ien te .  

( Bach e la rd ,  1 932 ,  p .2 6 ,  t r ad .  L i v re ) .  

 

 É  no  r i tmo  cons t i tu ído  que  se  ins tau ra  o  háb i to  e  o  a f i rma 

na  sua  co t i d ian idade .  O r i tmo esc larece ,  dá  tom e vida.  Somente  e le  

marca  os  i ns tan tes  i so lados  e  demons t ra  a  a f inação  de todo  um 

momento  fo rmado  po r  ins tan tes  so l i t á r i os .  A  i n t im idade  j á  não  es ta  

no  próp r i o  i n te r i o r  do  homem,  mas  na  p rox im idade  r itm izada  de le  

com as  co isas  e  com os  ou t ros .  Como d i r ia  o  poeta  mato-grossense ,  

Manuel  de  Bar ros ,  “O  tamanho  das  co isas  há  de  se r  med ido  pe la  

i n t im idade que  temos com as  co i sas ,  há  de ser  com amor” .  

 

E m e fe i t o ,  a t ra vés  do  r i t mo  q ue  se  co mpr een de  

me lh o r  e s ta  c on t i n u ida de  do  des con t í nuo  q ue  a go ra  

n ecess i t a mo s  es tabe lec e r  pa ra  l i ga r  os  c i mos  d o  s e r 

e  t r a ça r  sua  un id ade .  Do  mes mo  mod o  q ue  o  se r  

l i be r t a  o  va z io  t e mp ora l  que  sep a ra  os  i ns tan t es ,  o 

r i t mo  l i be r t a  o  s i l ê nc io .  O  se r  se  co n t i nua  p e lo  

h áb i t o ,  co mo  o  t e mp o  du r a  a  mercê  da  dens i dade  

re gu la r  dos  i ns ta n tes  s e m d u raçã o .  ( Bac he la r d ,  19 32,  

p .26 ,  t r a d .  L i v r e ) .  
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 É  na  dens idade  dos  i ns tan tes  não du ráve is  e  no  r i tmo 

harmôn ico  que  o  sen t imento  de  duração  se  esc la rece . No  en tan to ,  o  

háb i to  não é  uma adaptação ,  é  a  p róp r ia  a f i nação do i nd iv iduo  no  

seu  mundo ,  po i s  a  adaptação  é  a  ten ta t i va  de  um hábi to  a  se r  

conso l i dado,  ou  não .  É  a  exp ressão  ma is  d i re ta  de  uma necess idade 

de  mudança ,  de mudança de háb i to .  

 

E l a  é  ma i s  o  f r u to  d e  u ma  cu r i os i da de ,  de  u ma  

p r eocu paçã o  min uc io sa ,  pa ra  co mp l e ta r  a  h a r mon ia  

d o  s e r ,  pa ra  c r i a r  no  se r  a l gu ma a d ve rs i d ade .  Ma s  

p o r  i sso  mes mo  e ssa  c u r i os i dade  é  ime d ia t a men te  

ce r cada  p e lo  des in te resse ;  o  se r  qu e r  mu dar ” .   

( Bach e la rd ,  1 994 ,  p .3 7 ) .  

    

Segundo Capítulo – O estresse na Psicologia 

 

Nes te  momento ,  aprox imaremos  um pouco  mais  dos  es tudos  

rea l i zados  na  Ps i co log ia .  E  como já  hav íamos  anunc iado 

p rev iamente ,  descreveremos  os  es tudos  de  L ipp  sob re es t resse ,  ou  

mais  p rec isamente  o  modelo  quadr i fás i co  desenvo lv ido  po r  e la .  

O  es t resse  j á  é  uma pa lavra  comum no d ia  a  d ia  das  pessoas ,  

sendo  usada  a té  mesmo como pe jo ra t i vo ,  mas  não  é  por  sua  

ampl i tude  ho je  t ão  observada  que  esse fenômeno  tem um cará ter  de 

se r  um s in toma de  uma época ,  e  que  ass im  se ex t i ngui rá  da  mesma 

manei ra  que  su rg iu .  O  es t resse é  uma carac te r í s t i ca humana e  d iz  

sob re  o  homem e  como o  homem v ive  e  se  re lac iona  em seu  mundo .  

No  en tan to ,  é  c la ro  que  as  mudanças  nas  ú l t imas  décadas  

i n te r fe rem na  sua  man i fes tação,  cons ide rando  todo  avanço 

tecno lóg i co  e  suas  conseqüênc ias ,  i n tens i f i cando-o  ou  amen izando-

o .  O  que  parece  é  que  a  in tens i f i cação  se  sob repõe, p r i nc ipa lmente  

nos  grandes  cent ros  popu lac iona is ,  onde  a  p ressão  e o  peso  sob re  a  

v ida  co locam o  homem em um jogo  adapta t i vo  d iá r io .  Nes tes  
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cen t ros  o  homem é  so l i c i t ado  ex cess i vamen te  e  mu i tas  das  vezes  

não  da  conta  de  toda  essa  so l i c i t ude  ca r regada .  A  so l i c i t ação  se rá  

abo rdada ,  mas  reservaremos  es te  espaço  para  o  es tudo  de L ipp ,  que 

é  es tudado como um p rocesso que  se desenvo lve po r  etapas .  

Aqu i  ap resenta remos,  ago ra ,  o  mode lo  quadr i fás i co  de L ipp .  

Um modelo  desenvo lv ido  a  par t i r  do  modelo  t r i f ás i co de Se l ye .  “A  

teor i a  p ropos ta  po r  Hans  Se lye  p ro fessa  que  o  fenômeno do  s t ress 

envo lve ,  p r i nc ipa lmente ,  t rês  impor tan tes  a l t e rações  no  o rgan ismo 

que  exp l i cam como os  s in tomas  se desenvo l vem”  (L ipp,  2003,  

p .18 ) .  Se l ye  p ropôs  ass im  que  o  es t resse  fosse  es tudado  em t rês  

fases  do  seu desenvo l v imento :  A le r ta ,  Res is tênc ia  e Exaus tão .  Já  é  

percep t í ve l  nes te  momento  que  há  uma ten ta t i va  em ex p l i ca r  o  

fenômeno  do  es t resse  como uma fo rma adap ta t i va  ao  mundo  e  ao  

que  espec i f i camen te  o  es t ressa ,  chegando  a  um l im i te ,  onde  o  gas to  

de  energ ia  é  mu i to  a l t o .  

 

Na  p r i me i ra  f ase ,  a  d o  a le r t a ,  o  o r gan i smo  p repa r a -

se  pa ra  a  rea ção  de  l u ta  o u  f u ga ,  que  é  esse nc ia l  

p a ra  a  p res e r vação  da  v i da .  ( . . . )  Na  f ase  d e  

res i s tênc ia ,  as  reaç ões  são  opos t as  à que las  que  

s u r ge m na  p r i me i ra  f as e  e  mu i t os  do s  s i n to mas  

i n i c i a i s  des apa rec e m da ndo  l u ga r  a  u ma  se nsaçã o  de  

d es gas t e  e  ca nsaç o .  S e  o  es t ress o r é  co n t í nu o  e  a  

p essoa  nã o  p oss u i  e s t ra té g i as  pa ra  l i da r  co m o  

s t r ess,  o  o r gan i s mo e xaur e  su a  rese r va  d e  e ne r g ia  

a dap ta t i va  e  a  f ase  de  e xaus tã o  se  man i f es ta ,  qua ndo  

d oenç as  s é r i as  apa rece m.  ( L i pp ,  2 003 ,  p .1 8 ) .  

 

No  en tan to ,  nos  es tudos  e  pesqu isas  em que  L ipp  real i zava,  

uma d i fe rença  su rg ia .  Fo i  iden t i f i cado no  percu rso  de  seus  es tudos ,  

e  mais  p rec i samente  na  pad ron ização  do  Inven tá r io  de  S in tomas  de  

St ress pa ra  Adu l tos  de  L ipp ,  uma out ra  fase que  se  encontra  en t re  a  

fase  de  res is tênc ia  e  da  ex aus tão ,  e  ass im  denominada  de  quase-
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ex aus tão .  De aco rdo  com Lipp  os  es tudos  demonst ra ram que  a  fase 

de  res is tênc ia  p ropos ta  po r  Se l ye  se  a longava  mui to e  ap resentava 

mui tas  d i fe renc iações  que permi t i am ser  en tão  d iv i dida  em duas  

par tes ,  a  p róp r i a  res is tênc ia  e  a  quase-ex aus tão .  Penso  ass im  que ,  

po r  haver  em seus  es tudos  da  fase  de  res i s tênc ia ,  uma parce la  fo i  

i den t i f i cada  po r  se  ap rox imar  ma is  da  ex aus tão  do  que  da  p rópr i a  

res i s tênc ia .  E  como e la  mesma a f i rma “a  fase  de  resi s tênc ia  se  

re fe re  à  p r ime i ra  par te  do  conce i to  de  res i s tênc ia  de  Se l ye  

enquanto  que  a  fase  de  quase-exaus tão  se re fe re  à  sua  par te  f i na l  

quando  a  res i s tênc ia  da  pessoa  es ta  rea lmente  se  exaur indo ”  (L ipp ,  

2003 ,  p .19 ) .  

Sendo ass im,  o  modelo  quadr i fás i co  de  L ipp  se  d iv ide  em:  

fase  de  A le r ta ,  fase  de  Res is tênc ia ,  fase  de  Quase-Exaus tão  e  fase 

de  Ex aus tão .  

Fase  de  A ler ta:  nes ta  fase,  in i c i a lmen te ,  a  pessoa  se  co loca 

d ian te  a  uma advers idade  a  qua l  necess i t a  se  adaptar .  E  segundo  

L ipp ,  “necess i t a  p roduz i r  ma is  fo rças  e  energ ia  a  fim de  poder  

fazer  face  ao  que es tá  ex ig indo  de la  um es fo rço  ma io r ”  (L ipp ,  

2003 ,  p .19) .  Nes te  momento  começa  um desequ i l í b r io  e  uma fa l t a  

de  harmon ia  i n te r i o r ,  a  qua l  a  pessoa prec isa  en f ren ta r .  

Fase  de  Res is tênc ia : nes ta  fase a  pessoa  i n i c i a  uma busca 

po r  um equ i l íb r i o ,  aumenta  sua  capac idade  de  res is tênc ia  e  u t i l i za  

cada  vez  mais  sua  energ ia ,  se  desgas tando.  “Quanto  ma io r  é  o  

es fo rço  que  a  pessoa  faz  para  se  adap tar  e  res tabe lecer  a  harmon ia  

i n te r i o r ,  maio r  é  o  desgas te  do  organ ismo”  (L ipp ,  2003,  p .19 ) .  Se  a  

pessoa consegu i r  uma adaptação ,  o  p rocesso do  es t resse é  

quebrado .  No  en tan to ,  segundo  o  desenvo lv imento  desc r i t o  o  

p rocesso pode também se in tens i f i car  a inda  mais .  

Fase  de  Quase-Exaus tão :  nes ta  fase as  de fesas  u t i l i zadas  

não  são  o  su f i c ien te  e  começam a  sucumb i r ,  não  consegu indo  mais  

res i s t i r  às  tensões  e  a  l ogra r  um reequ i l íb r i o .  Há aqu i  uma 

osc i l ação,  “é  comum a  nes ta  fase  a  pessoa  sent i r  que  osc i l a  en t re  
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momentos  de  bem-es ta r  e  t ranqü i l i dade  e  momentos  de descon for to ,  

cansaço e  ans iedade”  (L ipp ,  2003,  p .19 ) .  

Fase  de  Exaus tão :  nes ta  fase ,  “há uma quebra  to ta l  da  

res i s tênc ia  e  a lguns  s in tomas que  aparecem são  semelhan tes  aos  da 

fase  de a larme,  embora  sua  magn i tude se ja  maio r ”  (Lipp ,  2003,  

p .19 ) .  A  res is tênc ia  que  a té  o  momento  buscava t razer  de vo l t a  uma 

harmon ia  fa lha e  doenças  e  desequ i l íb r i o  emoc iona l  su rge ,  “ . . .  

ex aus tão  ps i co lóg ica  em fo rma de  depressão  e  ex aus tão  f í s i ca ,  na  

fo rma de  doenças  que começam a aparecer ,  podendo ocor re r  a  

mor te  como resu l t ado  f ina l ”  (L ipp ,  2003 ,  p .19 ) .  Mesmo ass im ,  L ipp  

a f i rma que  a  despe i to  da grav idade,  é  poss íve l  rever te r  o  quadro .  

 

Método 
Método  vem da  pa lav ra  g rega  methodos , e  s i gn i f i ca  caminho 

para .  É  um proced imen to ,  uma mane i ra ,  um modo  de ana l i sa r  o  

sent i do  de  um fenômeno  que se ap resen ta  e  aparece.  A  ace i t ação  e  

desc r i ção  do  método des te  t raba lho  é  um pensar  a lém des te  

cap í tu lo .  Po is  o  método  não  se  encer ra  na  poss ib i l idade  de  esc rever  

somente  uma par te  do  t raba lho ,  j á  que  o  mesmo é  o  caminho  para  

a lgo .  Cons iderá - l o  des ta  manei ra  e  admi t i - lo ,  é  acei t a r  como será  

fe i t a  a  caminhada des te  TCC e  perceber  que  todo  e le se rá  um 

caminhar .   E  o  que é  es te  caminhar?  

Caminhar  não  é  busca  de  a lgo  p ré -dete rminado.  Buscar  a lgo  

é  encon t ra r  o  que  é  esperado  e  es te  t raba lho  não  se encer ra  em seu 

i n i c i o .  Mesmo ass im ,  po r  não  te r  um lugar  especí f i co  de  chegada ,  

não  é  um caminhar  de  um er ran te ,  de uma pessoa  que  se  a fas ta  e  

vague ia  de  mane i ra  i ncer ta ,  sem rumo e  sem des t ino . É  um 

caminhar  met i cu loso  que  compreende  o  seu  p isa r  e  ace i t a  as  

poss ib i l i dades  de  cont inuar  ou  re to rnar .  Caminhar  não  é  se  a fas tar ,  

é  pe rmanecer  p róx imo mesmo em longas  d is tânc ias .  
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A d ia lé t i ca  não  é  esco lher  um de te rminado caminho ou  

ou t ro .  Não  é  tender  pa ra  o  tenso  e  nem tender  pa ra  f rêmi to ,  com o  

i n tu i t o  de sobrepor  um modo  ao  ou t ro .  É  ace i t a r  que o  tenso e  

f rêmi to  são  poss ib i l i dades  do  mesmo andar ,  que  osc il am na  sua  

r i tm ic idade  e  que  d izem respe i to  ao  homem.  Es tas  duas  

poss ib i l i dades  do  homem se  man i fes ta r  mesmo que se ap resentem 

de  mane i ras  d i fe ren tes ,  não  são  d i s t i n tas  no  sent ido  de  es ta rem 

separadas .  Há  uma f ron te i ra  tênue  que  as  co locam em conta to  no  

mesmo caminhar .  

Acontece  que  ao  esco lher  um d iá logo  en t re  duas  

poss ib i l i dades  que t razem a  tempora l i dade  do  homem a  se r  

d iscu t i da ,  há  uma tendênc ia  em h ie rarqu izá - l as ,  como se  houvesse 

uma pre fe rênc ia  de  uma sob re  a  ou t ra .  E  in fe l i zmen te  não  é  

poss íve l  t a l  p re fe rênc ia  e  pensar  que o  caminho  de  uma e l im ina  a  

ou t ra .  Es te  se  fechar  somente  a fas ta  e  e l im ina  um caminhar ,  é  um 

caminhar  e r ran te .  A  d ia lé t i ca  se  ap resenta  como um caminhar  

j un to ,  onde uma poss ib i l i dade  é  companhei ra  de ou t ra  e  ace i t a  es te  

caminhar  na sua  d i fe rença.         

Para  tan to ,  o  método  fenomeno lógico  é  um método  que 

acompanhará todo  esse  caminhar .  É  um método  que  não t ra rá  uma 

respos ta  p ron ta  aos  ques t i onamentos  necessár ios ,  mas  um método 

que  a judará  a  ques t i onar .  Quando pensamos  em es tudar  a  

t empora l idade do  es t resse ,  j á  es ta  fe i ta  uma esco lha.  No  en tan to ,  a  

esco lha  não  nos  op r ime,  e la  ab re  as  poss ib i l i dades  de encon t ra r  

uma compreensão  des te  modo de ser  humano no  mundo .  

E  ass im ,  ab re  a  poss ib i l i dade de ena l tecer  a  impor tânc ia  

des te  es tudo  para  a  Ps i co log ia .  É  ex t remamente  necessár io  

cons ide rar  os  es tudos  rea l i zados  nes ta  á rea  do  conhec imento  e  tê -

l os  como re fe rênc ia .  O  que  não  s ign i f i ca  negá- los ,  mas  s im  ten ta r  

compreendê- los  à  v isão  da  tempora l i dade  na  fenomenologia .  E  

ass im ,  a  ques tão  da  tempora l idade  t ra tada  po r  G.  Bache la rd  se  
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mos t ra  de  grande  impor tânc ia  para  es te  o lha r  a ten to a  r i tm ic idade  

do  homem.  

Temos  aqu i  duas  re fe rênc ias  que  acompanharão  o  es tudo  e  

que  são  cons ideradas  impresc ind íve is  pa ra  o  t ra tamento  da  ques tão  

da  tempora l i dade  do  es t resse  –  a  t empora l i dade  de  Bache la rd  e  os  

es tudos  de  ps i co log ia  sob re  o  es t resse .  Para  i sso  se rá  necessár io  

ex p l i c i t á - l as  p r imei ramente  para  depo is  consegu i r  dia logá- las ,  mas 

i sso  só  se rá  poss íve l  depo is  do  método  se r  abordado.  

A  Fenomeno log ia  é  um método .  Um método ex t remamente 

r i go roso ,  mas não ex ato ,  po is  não busca compreender somente  o  

ca rá ter  mensuráve l  -mesmo es te  sendo  uma das  poss ibi l i dades  -  do  

fenômeno  e  compará - lo  a  ou t ro  com um sent i do  de  hegemonia  dos  

fenômenos .   

 

J us ta men te  s ob  o  po n to  de  v i s ta  d as  c i ênc ia s ,  

n enh u m d o mín io  p oss u i  he ge mo n ia  so b re  o  o u t ro ,  

n e m a  n a tu re za  sob r e  a  h i s tó r i a ,  nem e s ta  so b re  

a que la .  Ne nhu m mo do  de  t r a ta me n to  do s  ob j e tos  

s upe ra  os  ou t r os .  Con hec i men t os  ma te mát i c os  nã o  

sã o  ma is  r i go roso s  q ue  os  f i l o l ó g i c o -h i s tó r i cos .  A  

ma te mát i ca  p ossu i  o  c a rá te r  de  ‘ exa t i dão ’  e  es t e  n ão  

c o inc id e  co m o  r i go r .  Ex i g i r  da  h i s tó r i a  exa t i dão  

se r i a  cho ca r -se  c on t ra  a  i dé ia  d o  r i go r  esp ec i f i co  das  

c i ê nc ias  do  esp í r i t o .  ( He i de gger ,  20 00 ,  p . 52 ) .  

 

Es ta  c r i t i ca  de  He idegger  sob re  modo  de  abordar  um 

fenômeno,  demonst ra  o  que  marcou  o  nasc imento  da fenomeno log ia  

na  h is tó r i a ,  ao  denunc ia r  uma c r i se  das  c iênc ias  no f ina l  do  sécu lo  

X IX ,  com Edmund Husser l .  Ass im ,  a  fenomeno log ia  d i fe renc ia  o  

modo  de  o lha r  e  es tudar  os  fenômenos  da  mane i ra  d i tada  pe las  

c iênc ias  na tu ra i s  e  não  buscar  iden t i f i ca r  uma verdade  abso lu ta  

como a re f l exão f i l osó f i ca  a  anse ia .   
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A f eno me no lo g ia  se  ap r esen t ou  des de  o  se u  i n i c i o  

c o mo u ma te n ta t i va  pa ra  res o l ve r  u m p ro b le ma  que  

n ão  é  o  de  u ma se i t a :  e l e  se  co l oca va  des de  19 00  a  

t o do  o  mun do ,  e l e  se  c o loca  a i nda  h o je .  O  es f o rço  

f i l os ó f i co  d e  Husse r l  é ,  c o m e fe i t o ,  des t i nad o  e m 

se u  esp í r i t o  a  r eso l ve r  s i mu l t a nea me n te  u ma  c r i se  da  

f i l os o f i a ,  u ma  c r i s e  d as  c i ê nc ias  do  h ome m e  u ma 

c r i s e  das  c i ên c ias  p u ra  e  s i mp les men te ,  da  qua l  

a i n da  n ão  sa í mo s .  (Mer l e au -P on t y  apud  Dar t i gues ,  

2 002 ,  p .  8 )  

 

Em meio  a  esse  con tex to ,  a  fenomeno log ia  desenvo lv ida po r  

Edmund  Husser l  in f luenc iou  pensadores  em todo  o  sécu lo  XX,  

t an to  da f i l oso f i a  como de  ou t ras  facu ldades  do  pensamen to  

moderno  que  tem o  homem como p reocupação .  Mar t in  Heidegger ,  

Mer leau-Ponty,  J ean  Pau l  Sar t re ,  Gas ton  Bache la rd  são  a lguns  

des tes  pensadores  que  fazem da fenomeno log ia  seu  método  de 

es tudo .  No  en tan to ,  no  nosso  t raba lho  daremos  ên fase  a  G .  

Bache lard  e  M.  He idegger ,  não  r i va l i zando  o  pensamento  f i l osó f i co  

de  ambos e  não  sobrepondo  suas  idé ias  uma sob re  as  ou t ras .   

Sendo  ass im ,  qua l  o  sen t ido  de  es tudar  es te  método  para  

uma pesqu isa  que faz  par te  das  c iênc ias  ps i co lóg i cas?Como já  

hav ia  s ido  d i to ,  esse método  i n f luenc iou  mui tas  ou tras  á reas ,  e  

dent re  e las  a  Ps i co log ia  t ambém teve  a  sua  i n f luência .  Es ta  c iênc ia  

fo i ,  e  a inda  é ,  a l vo  de  c r í t i cas  do  o lha r  fenomeno lóg i co  e  po r  i sso  

chamou  a  sua  a tenção ,  como preocupação  no  desenvo lvimento  de 

suas  i dé ias  e  cont r ibu i ções .   

O  pensar  um mis té r io  do  ex is t i r  do  homem es tudado pe la  

Ps i co log ia  e  po r  ou t ras  c iênc ias  es ta  l onge  de  se r  reso l v ido .  No 

en tan to ,  mesmo que  esse  ob je t i vo  se ja  uma meta  a  ser  a l cançada,  

essa não  é  a  p re tensão  da  fenomeno log ia .  Por  ma is  que  a  d i reção de 

um es tudo  tenda  a  uma me lhor  compreensão  de  um fenômeno ,  es te  

é  i ndub i tave lmente  i nesgo táve l  em suas  p róp r i as  ca rac ter í s t i cas .  E  
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qualquer  t en ta t i va  de  supera r  o  mis té r io  de  um fenômeno  é  

i ns tan taneamente  fechá- lo  em um dos  modos  desse  fenômeno  se 

mos t ra r .  

Acontece que ,  para  não  comete r  um e r ro ,  ao  to rnar  esse 

fenômeno  por  encer rado em suas  poss ib i l i dades ,  é  necessár io  t e r  

em p r i nc ip io  o  ob je t i vo  de  compreendê- lo  e  não  somente  exp l i cá -

l o .  E  se  um er ro  des ta  natu reza  ocor re ,  como no  su rg imen to  de  um 

novo  conce i to ,  c r i a -se  uma fa lsa  p rox im idade  buscada  pe lo  

es tud ioso  em entender  esse  fenômeno .  A  pa lavra  e r ro vem da 

pa lav ra  l a t ina  er ror  e  es ta  s ign i f i ca  a fas tamento  e ,  po r tan to ,  pouco 

se  compreende  de  a lgo  quando  p re tendemos  anunc iar  ao  mundo  que 

o  ob je to  de  es tudo fo i  descober to  em sua to ta l idade.  O  que  ocor re  

nes te  anúnc io  é  um a fas tamento  do  fenômeno e  um enclausu rar  

c i en t i f i co  po r  pa r te  des te  es tud ioso ,  po i s  somente  e le  se  a fas ta  do  

fenômeno  es tudado.  Esse  a fas tamen to  e ,  po r tan to  e r ro ,  do  c ien t i s ta  

se  deve  ao  fa to  de  haver  uma amb ição  em se  ex c lu i r  de  uma 

inves t i gação,  a  qua l  e le  mesmo p re tende  i nves t i ga r  -  o  que  não  é  

poss íve l.  Mas ,  en tão ,  o  que  s ign i f i ca  compreender  o  fenômeno? 

Compreender  o  fenômeno  é  ace i t a r  que  “ob je tos  

concre tamen te  p resentes  também pode  ap resenta r  var iações  para  

uma mesma pessoa em ocas iões  d i fe ren tes ” . (Van  Den  Berg3  apud 

Fo rgh ier i ,  1989) .  A  ace i t ação  des te  m is té r i o  é  ac red i t a r  no  

super la t i vo  do  ocu l t o  do  homem e das  co isas .      

 

Nout r as  pa la vr as ,  nã o  h á  ma is  qu e  u m l u ga r  pa ra  o  

q ue  é  o  su pe r l a t i v o d o  oc u l t o.  O  ocu l t o  n o  ho me m e  

o  oc u l t o  nas  co i sa s  p e r tence m à  me s ma  to poa ná l i se  

q uan do  pe ne t ra mos  ne ssa  es t ra nha  re g i ão  do  

s upe r l a t i vo,  r e g i ão  p ouc o  es t uda da  pe la  p s i co l o g ia .  

A  be m d i ze r ,  t o da  a  pos i t i v i dade  f a z  o  s upe r l a t i vo  

rec a i r  no  c o mpara t i vo .  P a ra  en t ra r  no  â mb i t o  do  

s upe r l a t i vo ,  é  p rec i s o  t r o ca r  o  pos i t i vo  pe lo  
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i ma g i ná r i o .  É  p rec i so  esc u ta r  o s  p oe tas .  ( Bac he la rd,  

2 000 ,  p .1 01 )  

 

O  caminho  des t i nado  a  essa  compreensão  tem como c r ité r io  

a  redução  fenomeno lóg i ca.  E  essa  a t i t ude  de  redução  é  co locar  em 

suspenso ,  ou  en t re  parên teses ,  os  p reconce i tos ,  em uma aber tu ra  

para  ace i t a r  o  i nesperado de a lgo ,  o  que  a té  en tão  se  most rou  

ocu l t o .  “É  ass im que  a  aná l i se  in tenc iona l  conduz à redução 

fenomeno lóg i ca ou  co locação  en t re  parên teses  da  rea l i dade  ta l  

como a  concebe  o  senso  comum,  i s to  é ,  como ex is t i ndo  em s i ,  

i ndependentemente  de a to  de consc iênc ia ” .  (Dar t i gues ,  2003,  p .20) .  

Para  tan to ,  é  ex t remamente  necessár io  mos t ra r  como o  

método  fenomeno lóg i co  é  per t i nen te  no  desenvo lv imento  do  es tudo 

do  es t resse .  Ao  re to rnar  a  ques tão  do  es t resse ,  neste  cap í tu lo  que 

d iz  respe i to  ao  modo  como o  fenômeno  será  es tudado , é  necessár io  

c la rear  qua l  se rá  o  l ugar  de  cada  a rgumen tação  propos ta  na 

i n t rodução  des te  t raba lho .  O  tenso  e  f rêmi to  são  poss ib i l i dades  do  

fenômeno  que  serv i rão  de  base  para  a  ques tão  da  tempora l i dade  do  

es t resse .  Para  i sso ,  o  p r imei ro  cap í tu lo  ap resenta rá  a  ques tão  

tempora l  p ropos ta  po r  Bache la rd :  desde  a  ques tão  do i ns tan te  a té  

ques tão  do  háb i to ,  passando pe la  re lação  passado-p resente - fu tu ro  e  

pe la  ques tão  da causa l idade.   

O  segundo  capí tu lo  se rá  des t inado à  manei ra  como o  

es t resse  é  es tudado ho je  pe la  Ps i co log ia ,  p r inc ipa lmente  o  mode lo  

quadr i fás i co  de  L ipp .  A  fase  de  a le r ta ,  fase  de  resis tênc ia ,  fase  de 

quase-exaus tão  e  fase  de  exaus tão .  Com o  i n tu i t o  de que  o  t raba lho  

de  L ipp ,  que  há  tan to  tempo  t raba lha com o  p rob lema do  es t resse,  

a jude  na compreensão  fenomeno lógi co  e  tempora l  des te  fenômeno .  

E  po r  f im  o  te rce i ro  capí tu lo ,  que te rá  como ob je t ivo  

re lac ionar  o  ca rá te r  t empora l  descont ínuo  com o  modelo  

quadr i fás i co  de  L ipp ,  buscando  um en tend imento  fenomeno lóg i co  

do  fenômeno  es t resse  no  ex is t i r  do  homem.            
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Discussão e Conclusão  

Neste  i t em f ina l  p re tendemos  ana l i sa r  o  fenômeno do 

es t resse  sob  o  ponto  de  v is ta  da tempora l idade  descont ínua,  

fazendo  uso  de  duas  imagens ,  o  t enso  e  o  f rêmi to ,  jun to  ao  modelo  

quadr i fás i co  de  L ipp .  Mas  para  i sso  é  necessár io  con tex tua l i zar  e  

ques t ionar  sobre  es te  fenômeno.  

O  modelo  quadr i fás i co  de  L ipp  ap resenta  um conce i to de 

es t resse  que  vem em fo rma de  p rocesso,  como também apresentam  

Sardá ,  Lega l  e  J ab lonsk i .   

 

O e s t resse  nã o  é  ape nas  u ma  mera  rea çã o ,  ma s  s i m 

u m p roc esso ,  p o i s  t r a ta -s e  d e  u ma  cade ia  de  r eaçõe s 

c u j a  f un ção  é  adap ta r  o  o r ga n i s mo  a  uma  c ond i ç ão  

a mb ie n ta l  qu e ,  de  a lgu m mo d o  ex i j a  u ma  to ma da  de  

d ec i são  ráp id a ,  ge ra l men t e  l i ga da  à  s ob r e v i vê nc ia .  

( 2 004 ,  pá g .13 ) .      

 

No  en tan to ,  mesmo es te  fenômeno  ap resentando  momentos  

d i fe ren tes  e /ou  e tapas ,  e le  d iz  respe i to  ao  modo  como o  homem 

es tá  encar regado  de  sua  v ida,  fa la  de  seus  encargos,  de  suas  

ocupações  e  p r inc ipa lmen te  em como ta i s  ocupações  afe tam o  seu 

modo de es tar  no  mundo .  

 Es te  não  é  um fenômeno  novo ,  resu l t ado  das  grandes 

t rans fo rmações  e  do  modo  como o  homem v i ve  ho je  em seu  mundo.  

É  ce r to  que  no  ú l t imo  sécu lo ,  e  p r inc ipa lmente  nas  ú l t imas  

décadas ,  as  mudanças  tecno lóg i cas  revo luc ionaram a  v ida .  E  ho je ,  

v ivemos  em grandes  cen t ros  com mode los  de t ranspor te  ráp ido  e  

com fo rmas  de  comun icação  a  cada  d ia  mais  ace lerada.  Mas  apesar  

des tas  t rans fo rmações ,  não  fo i  c r i ado  um modo  de  ser  novo,  apenas  

to rnou  o  fenômeno do  es t resse  mais  ev idente .  Todo  es te  aumento  

no  f luxo  de  in fo rmações  agravou  o  modo  do  homem se  ocupar  no  

mundo  e  se r  so l i c i tado  a  cada  d ia  po r  ma is  demandas.  Com i sso ,  o  

mercado  de  t raba lho  ze la  pe la  e f i c iênc ia  dos  t raba lhadores  mais  
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d inâmicos ,  capazes  de  se  adap tarem mais  rap idamente a  s i tuações  

novas .  O  homem tem que  se r  f l ex íve l  e  responder  de  manei ra  

e f i c i en te  a  demandas  que  se  d i fe renc iam a  todo  o  momento .  E  des ta  

manei ra ,  o  es t resse d iz  respe i to  ao  excesso  de  encargos  que  mantém 

a  v ida  de  uma pessoa .  E la  é  i n te rpe lada  nas  suas  ocupações  e  

deveres  d iá r i os .  

Nes te  momento ,  mesmo que não  se ja  aparente ,  chegamos  a  

um novo  modo de o lhar  o  es t resse .  O es t resse  como modo  de  ex is t i r  

do  homem e  não  como um fenômeno que  ocor re  esporad icamen te  

em sua v ida .  Sem ser  in terpe lado o  homem não  poder ia  ex is t i r .  O 

homem sempre  é  so l i c i t ado .  O  que sus ten ta  o  homem são  suas  

ocupações ,  seus  encargos .  O  se r  do  homem no  mundo  só  se  e fe t i va  

a t ravés  des te  modo  de  es ta r ,  se  ocupando  das  co isas e  se  

p reocupando  com os  ou t ros .  Es tes  encargos  fazem parte  da  essênc ia  

do  homem e  são es tes  que o  so l i c i t am no  seu  co t id iano .   

 

“ St ress  s i gn i f i ca  so l i c i t ação  e xcess i va ,  op res são ,  

me s mo  a  d es -op ressã o  pod e  s e r  u ma  op r essão .  E m 

q ue  é  f und a men tad o  o  f a to  de  q ue  u ma  ce r t a  med ida  

d e  o p ressã o  a t ua  d e  mo d o  a  p re se r va r  a  v i da?  Is to  se  

f u nda me n ta  na  re l aç ão  e k -s tá t i ca .  E la  é  u ma  

es t r u tu ra  f un da men ta l  d o  se r -home m.  Ne la  

f u nda me n ta -se  aqu e la  abe r t u ra  de  a co rd o  c o m a  qua l  

o  ho me m se mpre  é  i n te r pe lad o  pe l o  en te  que  e le  

me s mo  n ão  é .  Se m se r - i n te rpe la do  o  h o me m não  

p ode r i a  ex i s t i r .  No  s en t i d o  d es te  se r - i n te rpe la do  

n ecessá r i o ,  os  ‘ enc a r gos ’  são  aqu i l o  q ue  ma n té m a  

‘ v i da ’ ”  (He i de gger  ap ud  Prad o ,  20 02 ,  p .78 ) .  

 

É  com es te  o lhar  que  a  d i scussão  se  man terá ,  cons ide rando  o  

es t resse  como um modo  cons t i t u t i vo  da  ex i s tênc ia  humana e  que 

abarca  o  não  supor ta r  humano  de tan tas  so l i c i t ações que  o  

i n te rpe lam.  
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Este  excesso de  so l i c i tações ,  de  encargos ,  é  o  que  an tes  

de terminamos como tenso  e  como t ínhamos  v is to  es tá  de  aco rdo  

com a  o r i gem da  p róp r i a  pa lav ra  u t i l i zada  pe los  f í si cos .  Para  a  

c iênc ia  F ís i ca  a  tensão  demonst ra  o  ca rá ter  l im i te  e  im inen te  de 

não  res i s tênc ia  e  que  s ign i f i ca  que  qua lquer  fo rça  ap l i cada  sob re  

um s is tema tenso ,  es t i rado,  leva  à  sua  de fo rmação  ou  des t ru i ção  e ,  

po r tan to ,  encont rando-se  no  seu l im i te  subs tanc ia l .  Para  o  homem,  

sua tensão não  supor ta  so l i c i t ações  demas iadas  e  qua lquer  even to  

que  se  ap resen te  como mais  que o  dev ido  para  de terminado  

momento  e le  ex t ravasa .  

A  pessoa  tensa  esgo ta  e  va i  a té  o  seu  l im i te  pa ra  supor tar  o  

que  e la  é .  Ser  t enso  é  es ta r  nes te  l im ia r  de  res is tênc ia  e  não 

supor ta r  a  mais  do  que  j á  é .  Segundo L ipp ,  es ta  é  a segunda  fase  

em que  o  es t resse se  ap resenta  e  nes ta  fase a  pessoa busca  man te r  o  

seu  equ i l í b r i o .  No  en tan to ,  res is t i r  não  é  se  a fas ta r  do  que  o  op r ime 

é  subs is t i r  e  opo r  fo rça  a  fo rça ,  é  mante r  p róx imo  do  que o  so l i c i t a ,  

mas  não  ace i t ando ta l  so l i c i t ação  como modo  de  es tar  no  mundo.  

Mesmo o  mundo so l i c i t ando  uma mudança ,  o  homem p recisa  e  

permanece o  que e le  é .    

A  pessoa  es t ressada  v i ve  nes te  l im i te  e  é  ca rac te r izada po r  

sua  so l i c i t ação  excess i va .  O  tenso tem como carac ter í s t i ca  o  

ex t ravasamento ,  essa  poss ib i l i dade  de romp imen to  e , po r tan to ,  uma 

não con t inênc ia  da tensão  que demons t ra  sua res is tênc ia  d ian te  do  

que não  pode  se r  ma is  mant i do .   

O  homem,  nes te  momento ,  con f i rma e  e fe t i va  sua  manei ra  

de  se r  t enso  e ,  na  con f i rmação  des ta  poss ib i l i dade  de  se r  e  de 

res i s tênc ia  à  dete rm inada  so l i c i tude,  e le  ex t ravasa.   A  

poss ib i l i dade  p r ime i ra  nes te  ex t ravasar ,  de  um ins tan te  a  ou t ro ,  é  o  

f rêmi to .     

A  t ranspos i ção  de um ins tan te  a  ou t ro  j á  é  uma mudança 

su t i l ,  que  man i fes ta ,  ao  mesmo tempo ,  um modo  de  ser  t enso  e  

anunc ia  um não supor te  de  poder  con t inuar  sendo  o  mesmo.  Essa  é  
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uma t ransmissão  fe l i z ,  po is  mesmo que  se ja  uma demons t ração de 

i ncapac idade  de  poder  se r  o  que  é ,  é  a  opo r tun idade ex is ten te  para  

poder  mudar .  A  cu ra  é  uma t ransmissão  fe l i z ,  po is  es ta  no  l im i te  do  

so f r imento  e  da  cr iação .  Quando  a lgo  novo  j á  pode  se r  c r i ado ,  não 

há  mais  so f r imento ,  há  o  su rg imento  de  um novo modo de se r .  

En t re  o  t enso e  f rêmi to  há  um l im i te ,  mas só  há  uma 

d i fe rença  quando  sua  tensão  pode  se r  man i fes tada  e  demonst rada 

para  um out ro .  O f rêmi to  anunc ia  a  necess idade  do  se r  mudar  

ex t ravasando sua tensão .  

O  f rêmi to  é  somen te  a  e fe t i vação  e  a  con f i rmação  do tenso.  

E le  se  ap resen ta  na  sua  manei ra  es t ressada  con f i rmando  para  os  

ou t ros  sua  tensão .  Es ta  é  somente  a  contenção  e  é  perceb ida  po r  um 

out ro  apenas  po r  sua  man i fes tação  no  f rêmi to .  No  entan to ,  se r ia  

e r rado  pensar  que  o  f rêmi to  do  es t ressado,  seu  es t remec imento  e  

sua v ib ração fo r te  se ja  somente  um desespero  e  um sina l  nega t i vo  

que  desmerecesse  qua lquer  a tenção.  O  f rêmi to  do  es tressado  é  o  

mos t ra r -se  de  sua  tensão ,  em uma ten ta t i va  de  t ransparecer  a  sua 

i ncapac idade de supor ta r  uma dete rm inada so l i c i t ude dev ido  ao  seu 

ex cesso de ocupações .  Ass im  es te  f rêmi to  a lme ja  l ogra r  não  um 

a fas tamento  de ta l  so l i c i tude  ou  a té  mesmo a  ace i t ação des ta ,  mas  

sendo uma ou ou t ra ,  desde  de  que cons iga  cor responder  como um 

encargo  que  d iz  respe i to  a  sua  v ida  e  não  o  empeça  de  co r responder  

aos  seus  ou t ros  encargos .  A  v ib ração  e  o  es t remec imento  

con f i rmam sua  tensão  no  f rêmi to  e  como todo  rumor  ind ica  uma 

d i reção,  po is  qua lquer  rumor  po r  menor  que  se ja  anunc ia  aos  

nossos  ouv idos  um fenômeno  que  es ta  po r  v i r  e  nos  di rec iona  para  

compreendê- lo .  É  para  es te  apontamen to  que  devemos  o lhá- lo  com 

p rox imidade  e  não se  d is tanc iando ,  po i s  essa  e fe t i vação  do  tenso 

no  f rêmi to  é  um gr i to  de  mudança sempre  para  um outro .  Po r tan to ,  

o  ins tan te  do  tenso  tem como opor tun idade  ma is  p róxima a  

passagem para  o  f rêmi to  e  o  es t resse  cons is te  nes ta passagem que 

busca  uma harmon ia .  
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É na  ten ta t i va  de permanecer  que  o  háb i to  esc larece sua  

res i s tênc ia  em cont inuar  sendo.  Quando  uma mudança  é  esperada ,  

uma adaptação  no  caso,  um novo háb i to  aparece  como nova 

poss ib i l i dade  a  es ta  so l i c i t ude  que  i n t ima a  pessoa.  Mas  como 

t ínhamos d i t o ,  na  segunda par te  do  p r ime i ro  cap i tu lo ,  o  hab i to  é  o  

que  há  de  mais  i n t imo  em uma pessoa  e  po r  i sso  é  o  que  e le  t em de 

mais  fami l i a r .  A  mudança  desper ta  no  homem um medo  para  o  que  

não  é  fami l i a r  a  e le ,  ao  que  a inda  é  es t ranho  e  po r i sso  o  que  o  

d is tanc ia  de le  mesmo.  Abandonar  o  que  é  fami l ia r  a  nós  mesmos 

não  é  a  t a re fa  ma is  fác i l ,  mas  uma mudança  e fe t i va  somen te  ocor re  

quando  o  abandono  do  que pers is te  se  most ra  como uma saída 

opor tuna a  um novo  modo de ser .  Para  que  a  v ida  possa cont i nuar  o  

abandono  é  p rec iso .  Uma rup tu ra  é  necessár ia ,  senão não há  o  que 

cont i nuar .  

O  f rêmi to  é  uma v ib ração ,  e  no  seu ap resenta r -se  se co loca  

como um mín imo  ru ído .  Um ru ído  que  an tec ipa  e  anuncia  uma 

mudança  e  um modo  de  ser  d i fe renc iado ,  um novo  háb ito .  Es te  

ru ído  é  a  o r i gem de  uma aprox imação do  que a inda  é  es t ranho ,  é  a  

mot i vação  necessár ia  pa ra  romper  o  medo  da  mudança . Os  ru ídos  

de  um f rêmi to  são  s ina l i zações  de  uma t ransmissão .  

 

O me n or  ru íd o  p re lu d ia  u ma  ca tás t ro fe .  Os  ven t os  

i nc oe re n tes  p repa r am o  c a os  d as  c o i sas .  M ur múr i os  e 

es t r ond os  são  co n t í gu os .  E ns ina m-n o s  a  o n to lo g ia  do 

p r essen t i me n to .  T en c iona m-n o s  na  p r é -aud i ção .  

P ede m-n o s  que  t o me mo s  c onsc iê nc ia  do s  men ores  

i n d í c i os .  T ud o  é  i n d í c i o  an t es  de  se r  f e nô me no  nesse  

c os mos  do s  l i m i t es .  Quan t o  ma is  f r á g i l  é  o  i nd i c i o , 

ma i s  se n t i do  e le  t e m,  j á  q ue  apo n ta  pa ra  u ma  

o r i ge m.  (Ba che la r d ,  2 000 ,  pá g.  1 81 ) .    

 

Es ta  ten ta t i va  de  se  adap tar  é  t odo  o  p rocesso  que  homem 

ten ta  logra r  nas  e tapas  ap resen tadas  po r  L ipp .  E  a  sua  fa lha  
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adapta t i va  é  a  p róp r ia  exaus tão ,  o  fechamento  de um c i c l o  que 

demonst ra  um fenômeno  mal  l ogrado .  Nes te  sent i do  as quat ro  

e tapas  ocor rem e  a  adaptação  não  é  poss íve l .  O  homem se  depara  a  

um evento  novo ,  res is te  e  a  t odo  ins tan te  busca  uma adap tação  que 

não  oco r re ,  podendo  se  exaur i r  e  fa lhando  em sua  adap tação.  O 

homem pers i s t i u  em ser  como e le  é ,  não  quer  mudar  e abandonar  a  

s i  mesmo.  F ixa r -se  des ta  mane i ra  não é  to rnar  es te  modo de  se r  um 

háb i to ,  é  buscar  ser  ass im pe lo  t emor  de  não se r  mais .  Es ta  também 

é  uma poss ib i l i dade  do  f rêmi to ,  que  ao  anunc ia r  uma poss íve l  

mudança ,  pode  também em seu  ru ído  s imp lesmente  se concre t i za r  

na  sua  v ib ração  e  o  re fug io  à  mudança é  à  busca  da  segurança .  Faz -

se  de  tudo para  que  esse  modo  de  se r  f i xado  se ja  permanente ,  po i s  

ass im  é  mais  seguro .  E  a  p resença  da  v ib ração  que ates ta  o  que é ,  e  

como é .  O  i ns tan te  é  o  que  es ta  sendo  e  a  mudança  é uma grande 

poss ib i l i dade  nes te  es t remecer .   

A  adap tação,  como nos  d isse  Bache lard ,  é  a  cu r i os idade do  

novo ,  a  t en ta t i va  de  d ive rs i f i ca r  o  se r  em uma advers idade  que 

dese ja  t e r  como f ru to  uma preocupação  minuc iosa  para  fechar  uma 

harmon ia  do  homem em seu  mundo .  Es ta  ten ta t i va  de mudança,  

busca  na  advers idade  do  que  não  é  fami l i a r ,  uma a f inação  do  

homem ao  que o  so l i c i t a  e  o  chama.  A tensão p rocura em sua  

man i fes tação,  no  f rêmi to ,  o  o lhar  de  um ou t ro  que  ates te  para  es ta  

ten ta t i va  de  mudança  e  que no  momento  não  se  ap resenta  como 

p ron ta  a  mudar ,  mas  somen te  de  anunc ia r  o  que  pode  es tar  po r  v i r .  

A  adaptação é  j á  a  mudança  de  um háb i to  e  o  su rg imen to  de  um 

novo .  O  tenso e  o  f rêmi to  são  ine ren tes  ao  homem em todos  os  

tempos.  E  o  homem busca um sent i do  para  o  que e le  é na sua tensão 

e  a  anunc iação do  f rêmi to  ind i ca  a  d i reção  des te  sent ido .  
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